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ALLKM ANH A

Minado ptira o Braid.

Gillíl.l.U, li Vo.viiMÚitr ZvituUg*
noticia que o imperador Guilherme II 
permittiu que seguissem paru o Bra 
zil oa instructor«« milhares do l’ \» i 
cito, uo começo (lc 1911.

A  missão sem composta tle um 
official do Estado-maioo*. de sele c;! 
pit&ese 12 tenentes, ficando parte no 
Rio e parte no Rio Grande do Sul.

Julga-se, porém, prematura a noti
cia.

ARGENTINA

FJmlmuttdo poro o Brazil -O  Ara 
ffuaya.

Buenoh A yk i-x , o— Partirá a 9 
para o Rio o cruzador «Buenos A y- 
res», conduzindo a embaixada ex
traordinária que, sob a presidência 
do ar. Montes de Oca, vae repre
sentar o Brazil nus lestas dn posse 
do novo Governo bra/.iloiro.

Buenos A Vlií->4, «i—Ghegou aqui o 
transatlântico íngkv. Aropuopo, ira- 
zendo a bordo muitos passageiros 
atacados dc ehoirro-tnorbo*.

BR AZ 11/

Horário o Irena do Great Western -■ 
A posar tio nora ííneenMi— .4 Po
lit iro — Hr ri at o no rol — Monunien- 
iu -.Uonif'ratat'örs pro Scrznleflo—
r,< ;i* dit Premdentr— iopondo

f r r r o r O a — Viajante — Prnjreto 
p t  orada.

op

tvriuiiieiHe os melhoramentos pruje- 
ctados etmcorreifto ainda mais para 
que estu cidade cunliuúe a manter 
os IdroH de salubridade. de que sem- 
pic tem posado,

t .irn ,i estaco iiut-r.ioaa. que se 
prolongo,; excessiva e i*s(e anuo/ 
apiwtrcct-; im diversos de -gri-
pp ■: esles, porém, cessaram logo 
qti'- >c aerentuou o verão,

n  acliial ínspector dc Hygieue, sr. 
di-, Galistrato Gani i lio, uo seu bem 
cintáícadtí relatorio, consigna o au- 
giuenio da morlalidatle de creauças, 
devido á falta de* Uygiene alimeu- 
rar e á extrema pobreza das classes 
populares.

lí' este o movimento do hospital 
Juvitio Barretto», sol» a direcção 

<la irmã de Haut* Anuq, Gosma <.’um 
►ani, de IV dc outubro do aúno 

passado n 20 de setembro ullimo:

lhotdrH lOnlUHK iiiuikcrrH U)Uti

Exist iitlJl....... 20 10 20
Entramm . !S0 150 :t:w»
Ha hi ram........ tiiõ 122 2!*7
Fui teceram— 14 14 2X
Ficaram em 

tratamento 2! IX 20

cautelosa e »mpetenie -direcção, u 
cargo dos srs, Olympio Tuvurett, 
como gerente eleito eiú asscinbiéu 
geral, e Godofredo Xavier da Hüva 
Britto, como secretaiio de nomeação 
do Governo, são garautia da boa 
gestão tios dinheiros alli emprega-' 
dos, que durão ao Tiiesouro prêmio 
muito superior ao que devemos |*elo 
fiupicsti mo ey terno.

—_— n ♦-m

Xo referido hospital aviaram-se 
2.ti92 receitas pura os doentes in
ternos, á.-JJl paia os doentes de 
consultas e 70s para as praças tio 
Bataihão de Segurança, sendo prati
cadas 42 oiierações tie alla e pe
quena cirurgia.

listão sendo construit las très glan
des salas destinadas ao recebimento

0 IHario” ás cegas
O «Diário do Natal» transereveu 

antc-hoiiteiu uma representação pu
blicada na capital da Parahyba so 
bie os impostos tle exportação co
brados ]>elo nosso Estado sobre o 
algodão que saiu- pelas barrei ran, ti 
aproveitou a uppojlmiidade para ata
car, inais uma vez, sem critério e 
improficuamente, o tienciuerito gover- 
uador tio Estado, dr. Alberto Mura 

( ti hão.
Pois bem, prut-iuando nós na «Uni

ão» tia Parahyba a tal reclamação, 
encontramos no n. 21 ti de 4 dc no
vembro d’ uquellu conceituada folha 
parahybana o seguinte artigo edito- 
rial que com a devida vénia tran
screvemos para eorreetivo tio dr. 
Augusto Leopoldo, o jornalista de 
visão luais estreita que já passou 
l»cla imprensa indígena.

Eis o artigo a que nos referimos :

1M Pt >STOS SO B R E ALGOD À ( )

Rio, d—O tb'. Francisco Sá, minis
tro da Viação, approvott o novo ho
rário tia «Great Western» qucenlra- 
rú em vigor uo praso tle- trinta dias, 
havendo um i rem semanal directo en
tre Natal e Recife e vice versa.

Rio, d—No dia 15 desembacaní, 
para tomar parte na formatura daw 
tropas nas solennidades da posse «lo 
novo Governo uma divisão naval 
composta de duas brigadas sob o 
commando do contra-almirante Pe
reira Pinto.

Rio, d-—Oonsta estarem promptos 
os convites que serão dirigidos aos 
Governadores dos Estados e outros 
chefes politicos dr prestigio para a 
constituição do grande Partido Na 
cional.

As primeiras assignaturas são as dos 
srs. Quintino Bocaynva e Pinheiro 
Machado.

Rio, d—No dia 14 haverá na ba- 
hia de Guanabara uma grande re
vista naval, em que tomarão parte 
todos OS navios da nova esquadra.

RiO, d—Chegou a Alfandega o mu 
Dumento que será erigido a Saldanha 
da Gama.

Rio, d—Continuam numerosas o 
enthusiast.icas as inanifeKtaçóes par
tidas de todos os pontos da cidade 
em prol da manutenção do dr. rter- 
zedello Corrida uo cargo d«* Prefeito,

Rio, d—O d r  Nilo Peçanha envi 
ará ao Congresso m* ra/Aes de *«*u 
veto nu projeeln abrindo ntn rreh 
to de MH* contos para •» Muiísieri" 
<ia Guerra.

Rio. d - O dr- Nilo Peçanha. 
amanhau aí*istir a bgíiçã" das rede- 
ferrov íanas ‘h» l-^atk*do Rio.

R ia  d—4» dr. Km wwrt 
fotaro Bipútre <Ia r*o novo
fioxerte*. é " fa 12-

KKl d— P «  apprv'-i *da t* '* 1 
O* Viaçãi* «  4v>u«tr«Mçã<- d» jrttn* 

mttéibrÊi *> rK- pMenugt T*rfr*‘
peiia 4 •nMa’MA'' 4 •'oeo T-tK*i/r-}i 

o«- t

| /ta MMS« rmrrr-^fmmêrtgt/t '

de pcusionislas dc I ,1 e 2\‘ classe, e 
serão brevemente iuslaliados gabine 
tes dc bacteriologia e amitoinia pa- 
ihulogicn, bem cumo uma sala de 
nydrolherapia t* elect rii-idiidc juedica.

Si bion que modesta, a sala dí*! 
opcraçòcs satisfaz com rigor as c.on- 
diçóes dc asepsiu, pi'ovida. conn* está, 
de desinfectores. esterilizadores, uu*- 
sas de operaçÓes e completo aiw  
uai cirúrgico.

K* dc justiça louvar o zelo «a p t i
dão do dr. (ialislraio Carrillio, llis-

8ão de fazenda—Carta do directoi 
da Ks<‘hola Normal convidaudv» o Pi*c 
sidente e demais membros do Con
gresso, para assistirem ás provas de 
capacidade dos professorandoa da 
mesma Hschola, a realizar-se segun
da feira, 7 do correute—Inteirado.

Okdkm do dia para a sessão se
guinte : Pareceres de cominíssAcs e 
o iuain que ocorrer.

Encerra-se a sessão.

a s a m o s

ABYSSÜS
IMlã (t tr&hidornttoiim 0 tifltntttfiirttitt

Pensamos haver uma postura mu
nicipal prohibindo a creação dessea 
ani umes nas ruas dr esta cidade.

Beguindo para Curraes Novos, trou- 
\e nos suas despedidas, o nosso jo-num

Qu0m te vfi n&o teta força# que te opponba; I yCn amigo Francisco Gonzaga,
Amxrte 0 dorme ao teu 0010 0 000ha,
E quando HCrordn,nix-ordo faito em rviims...

Seduum e tOQvidan 0 fiuteina0,
Como o abjwnto que, pérfida, a medonha 
Fouce apresenta norida 0 risonha,
Tapetada de natas e bonina0.

O viajor, vendo aa iiorea, fati#ado 
Foge ao «o/, e deixando a estrada poenta,
A vanç/i incauto..d-iubito saturou do.

Fahadbe o aólo ao péa : recóa e corre, 
Vaecilla, «  grita, iucta 0 ae emangoenta,

e ciuia estudante tem de comparo- I 6 tamba c hc eupedô a 0 morre.
cor, a exhibir o cabedal adquirido! Olavo B1LAC.
durante cllc, á presença dos hc-
nhores rígidos da hanca examina | IW oa que priva cum o dr. G-opuldn dis

mus, a A uz de
Utear-Hc â nova ■

De minha carteira
A  mocidade das eschoJaH acha-se, 

agora, uaepocha terrível dos exames. 
Terminou ha dias o a uno lectivo

dora, na opinião da grande maioria, | 'inc ».►. aguarda, a|M*r 
o supplicio chinez de ijue ninguém ^  Lí,1° ’ p,im u
escapará. .......... .

pedor dc Hygiene, e do dr. Jiinu- 
ario Ciceo, medico do husi>ital, am 
bos incansáveis cm auxiliar o Go
verno na tarefa dc saiicumunto da 
cidade e da creação 
publica.

Hem remuneração o aceedendu es 
ponlaucameutc a convite de seu col- 
lega encarregado da clinica cirúrgica 
do hospital,tem odr. Aftonso Barata, 
inspector da Haúde tio Porto, auxi
liado jiquelic profissional em muitos 
dos trabalhos tle cirurgia realizados 
durante o anno ifaquelle estabele
cimento.

( ’ontinúa a cargo da Sociedade tle 
S. Vicente de Paulo o Lazareto tia 
Piedade, qitc tem servido especía1 
mente para o recolhimento tios in 
di gentes t u be re u I osos.

EJ intenção do Governo amplír ■ 
accommodaçõt-s d'aquella casa par 1 
que possa íuclhormente servir a ess ‘ 
üm, mauteudo a subvt-nção votada 
pelo Congresso como auxilio á refe
rida sociedade para continuara as
sistir em melhores condições aos in
fortunados que procuram aquelle n- 
sy lo.

Aiiuexo ao hospital «Juvino Bar
ret to» estão sendo eonstruidos <»s 
compartimenttís destinados ;ls bis- 
tallaçfle.s de Me.ndiculatic João Maria, 
c conto iMxler dentro em breve i- 
iiaugiirar aquelle utilíssimo estal»e- 
leciiiiento. para cuja manutenção .j;í 
votou o Congresso o iiiijutsto addí 
cional dc 5 '/i sobre <t reiula or
ç-amentaria.

Km oliedicncía ;í lei >ln C«n*gi>i«-M». 
ti*iii o Thesouio pago ;* suhveuçãi* 
voí tda em lavur da ww-icil^te I>a 
iiu>- de < aridade^ .ci*- n-in pn-sáan-
<)«k Fea*̂ > —-rviiyi-, ■ -i>
sita<la. cnuiomo- >■ ■ d** rcfaO»rj<»
d i"'l“  aúno iT^ligei ;t**r nai -l<t̂  
\ ik*«»» paro —■ • «f. )• - -tad-* Moe*
Sfr.tr»*'.

A asei'Jk-iM .-1 »■" aii'-oado uã-u
•-"tá ainda 07̂ ., -.ta-ijl. u-rep* ■»■'jí.

if.-» *-i t#o ctiV ixt par* 
O t.^|.H n* -in - Tümrn>*j7r*»-. R*
n1e. ji cando » baT-ia .-V 
'|U*!r‘‘> muu» bjTSfmrt«- dr* qn*
et- 1 i3*0 K o «da et1 ■■
Hc ■ -*t»qu-V*. vvSHiitiikí.t.
''-«-a  "T. ',,*.7.- <\f- -V- PkffdlW. Sí
»e » 1* -jU*- ;i-**i*iíce <■« á,rna'-|,-
irr*P3*iiiar wvvmrtooAitt;'** in r iu  tm.

; w -eip’de* a jiteremma’”*} dtrtwfbt m 
I - «etc ■
I

JT T7 1, * « O fU í fW  i, i

Hm cugaiit» tle pagin^ição motivou 
ser publicada 11a parte editorial do 
nosso jornal, em seu ultimo numero, 
mna ivprcsmitação tle habitantes de 
Santa Cruz, do visinho Estado do 
norte, antecedida tle considerações 
(pie absolutamente não poderiamos 
subscrever.

O exmo. sr. dr. João Machado 
não í,ecebcu ate hoje a reidamação 
a tpie sc refere o articulista, e mes
mo ipic existisse a representação, s. 
cxt1. é suttieienbmiente criterioso e 
conhecedor das leis tributarias da 
Parahyba. para não consentir (pie 
permanecessem duvidaseviilentemen
te iiijushis, sobre os intuitos do 

. . . .  . patriótico Governo do Rio Grande do
da assistência | yforf^  relativaineute a este Estudo.

Pela nossa lei orçamentaria cm v i
gor vê-se que não é exacto ser de 
.1*000 o imx>osto sobra 0 algodão 
que exportamos via Mossorõ, como 
uãu c Lambem exacto que o Rio Gran
de do Norte tribute em iinportancia 
dupla 0 seu algodão que é exporta
do via Parahyba.

O ini{)Osto cobrado no Rio Graúdo 
para o algiHlãn exportado por barrei
ras, equivale actualmente ao tributo 
em que incide o genero de producçâo 
purahyhiina, sabida pur Mossoró.

E’ certo em qualquer estabeleci
mento de ensino onde se penetre 
hoje encontrar o scenaiio invariável 
de cada fitn de curso corredores e 
salões desertos, sem íi alegria movi 
uicutada do começo, sem o esfusiar 
alacre das pilhérias juvenis.

Toda a população escholar está em 
ctisa, » ’ um derdadeiro folhear de 
livros.

Os raros rapazes que upparecem 
mostram ’ >go yjelo aspecto geral o 
que lhes vai deutro d*alma.

Ila  os compenetrados, que surgem

uggremiacfto
únlAtleiiHinho. Au^ustinho...

A bklha Mestka.

Fallecimentos

Habemoa haver contiucUMlo cama- 
mento com a distância senhorita Eli- 

I sa Fernandos, filha do nosso saudo
so amigo professor Manoel Fernan
des, o digno moço SaJusüauo Pera- 

I grino da Rocha Fagnades, tabellifto 
publico if esta capital.

Distingui u-nos com sua agradavel 
visita o nosso prestimoso amigo co
ronel Luiz Emygdio, honrado dele- 

[gado fiscal n’ estn Estado.

Ao regressar hoje para o Assú, 
trouxe-nos snas despedidas o nosso 
velho amigo capitfto Luiz Honres de 
Mactido, agricultor alli.

A  Intendência do Município de 
Pau dos Ferros, n'este Estado, em 
sessão extraordinária, votou uma 
verba dc 200*9000, destinada a an 
xiliar a construcção do novo coum-

tíoares.
A  esses

Terminaram ante-houtem, na Es 
e a todos os demais pa-1 chola de Àpprendizes Artifices d7es- 

rentes da ext iucta a present»mo« nos
sas sinceras condolências.

NOTAS POLICIAES

Na cidade de Martins, oude resi I çado «Ríachuêlo» 
dia, falleceu ante houlttm, comórmej Para o mesmo fim, nma commis 
telegramma que nos foi mostrado, aI nomeada ]>ela Intendência auga- 
iespeilavei matrona !>. Rita Soares | riará donativos da população d'alli. 
de Britto, mãe da exina. d. Esther
de Britto Piutio, digna professora do I Herão submettídos, amauhan, á 
grupo escholar « Almino A ífonso», e I prova de capacidade, na Eschoia 
sogra c irmã dos nossos dedicados I Normal oa examinandos seguintes 

sérios e de olheiras, affirmando coisas I il,üi^os Antonio Ferraira P i I Beatriz Gortez, Áurea Barros, Abi
com circumspção Cíiuctorid:..i.* n*i ,,ho Kilho’ ^*»1 Hoares e ca-| gail Furtado e José Rodrigues,
tos de que no momento psychologieo I «  -Jo^juim
das arguições, todo o pessoal presen
te se deslumbrará com o que clles dis
serem.

Veem em seguida os que têm raal- 
incute todo o programina na ealieya, 
mas tpie si* julgam mal pivparados 

temeiu e quasi desfallt-ccm na |>crs 
pectiva de uma (tomba.

Temos ainda os ls»hemios que nada 
sal»em e atiroutam o rigorismo dos 
lentes com desempeno e audacia t*o- 
mica, Ixnn satisfeitos tle antemão com 
o que lut dc sueceder.

Depois comet;ani os comraentarios, 
ms analyses das provas dc cada um, 
os protestos ruidosos contra as in
justiças que se fez e assim i»or de- 
aute.

Eu tive um eollcga cuja suprema 
occupução era esse «o tpie hão de 
dizer».

Estudava a morrei dia a dia e, 
depois, no instante solcnne, perdia 
o fio ao pensamento, e ficava no 
banco, apagado e lamentável. u'uma

Devidamente cscoltatlos, seguiram 
para Taipu. r* os Luiz Felix dc 
Lima e Mamad Farrambaiiiba, ie- 
mettidos jhjIo dr. Ghefe tle IVóicía ü 
requisição do Juiz distrietal, d'at|uel 
la villa.

Ahi estão as leis tributarias d.i.s amarga de

Ha treze annos
«A  REPU BLICA» KM 1897

7 de nonrmbro —No serviço especial 
vem largos detalhes sobre o atten- 
tado do Rio contra o dr. Prudente 
de Moraes e o assassinato tio marechal 
Bittencourt.— A Conimissão Executi- 

incnpar d ade absoluta de botar pai» | va do Partido publica a circular 
fora tudo o que aprendeu. | recommendando a chapa de deputa-

Quando elle chegava á rrpublwa I dos aos Congressos Constituintes e 
com um gnío ínfimo, com a noticia | Legislativo do Estado.

ta cidade os trabalhos de classifica
ção da exposição annual dos arte
factos alli produzidos,

Foram premiados os seguintes a- 
lumnOK : José Gomes de Lima e An
tonio Iluuorato dos Hantos, da oflitd- 
na de marcenaria ; Ibrahim Augus
to e Francisco Glycerio Ifcãq, da 
officina de serralharia ; Elo> Mar
ques do Nascimento e Francisco Bor
ges, da officina de sapataria ; Feli- 
ppe Nery do Nascímt nto e Gregorio 
Fernandes, da officina de alfaiataria ; 
Hnrminio do Xaseinlento, da officina 
de funilaria.

dois Estados (pie demonstram indis 
cutivclineutc o que affirmamos. leis 
que parece sciom desconhecidas do 
auctor tia {mhlicação a qm; alludi- 
mos.

Stíremos os primeiros a bradar con
tra (piabpnc medida, porventura 
prejudicial aos iute. sses dos nossos 
patrícios, ttsla vez q>r- sejam ad.-p 
tadas por qiciiqui-r dos nossos , 
nhos, mas não is*rmittiremos >p!e, 
com a nossa responsabilidade, se di
vulguem (‘cnsui'as áquelltís que se 
manifestam desejosos de nos distin
guir com a cordcttlidarfe dc suas 
ralaçõt^, maxiiué quando da avcei- 
fação dc tacs eensuras, como :»ren- 
tcii* no caso t-m <p)estão. dt-corra 
ria patentearmos completa ignorân
cia dos »1 i s j Kt i t  te* da mais iimln-.-itla 
c iin|H»rt »ute das mssi» h-is ordin.t 
rias o orç.iiiw-ulo dn Estado.

Damos i-su evphearão. wlii>
fn-iit t-n̂  »!»•* ifccre-rido f»aginação 
tj«- oiín.s.1 íidfi.i. p.ira iiM-ríanme.
de Sinüiifi'- i t'ic Cílio a
s i  am tçã* d*e. ím ! i 
i q-J‘-
não cj,í-g..ii n* mã'»*- 
F-v-̂ icyt-pxt- ip. F/sÍjcWi

aíit<— «h- Santa

■■»ti t*i'TH'in"T!ÍM

BOOTH DO ÖHBW1
a ÏG Vi»VKMIiR4i 

f^TiiiriiLt* be

que vadios incorrigiveis
lhe ficaram muito a cima usavamos 
tle todos os consolos...elle l>em co
nhecia o valor das classificações, não 
valia a pcna.se preoccupar...

—-Eu, stíi,..en sei...dizia, com de
sespero. Mas vocês não avaliam...Em 
casa, as ferias tão ser um horror, 
D «velho», furioso, ha de t»ensar 
<|iie eu vivia na pandega..,e por ci 
ma de tudo, hão de me tazer uma

s.
VIDA SOCIAL

-----ANMVER5ARI0S
Com pletam  ankob am anhax  :
O nosso conterrâneo major Alipio 

Barros, funccionario 
Fisleral.

dt> Thesooro

——̂Hinhasinha Amorim, filha do 
it*”* 1 * **'4’ vausa do gi-áo. Isso ]K>r | nosso prezado amigo dr. Pedro A- 
I-‘ .............  * ’ ‘ morim.lá tem mna importância

E partia no dia seguinte, a ma
tutar tristement« desculpas, sem sa- 
l*er como affront ar as iras do <ve- 
lh**-’. as imje-rtincntes i-ritic;*s da gen 
o* do iogíir...

Hh a n t w i.ek
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---- -A senhorita Maria Fernandes,
filha do finado professor Manoel
Fernandes.

----- Aiuhrozina, filha do major Pe
dro Regalado de .Mtsh-iros Lins.

-----Ericiua Hi Iva. filha do nosso
digno amigo 1" tenente Jn&o Au
gusto.

-----M-iuoel Joaquim iir Oliveira.
oj.» ntrio de iwk-mh ofbeinarv

----~A jHrriuena Kuryde», illia do
:»r. Antonio Moreira e Silva.

— -CASAMENTOS
Reabzou i**. tm Martins, o i-onsor- 

cio do iKROd «Uiniavel amigo jihar
maeeitticn A rrm im  de AIrm-idíi mnu 
a ttcnhonta Maria Am»-]m «mnv^. 
«Ia Silva, prezada filha do 1.■****■ vt- 
3bti unir' nwjor 4 »?,;*« fêifie'*
tia Silva.

I*> actíi íiv ib  c*b4»r*ito fo-U* l  
juiz d jti»id *!. Nta t̂r Mjwk»  • f r *  
Sanv«v. ** d rs
Antn**íí t- MoyWib íid im t

* "*  Na b u i u  ottuartnw
et- 1  £1 A  mtuemiuro
fijeifc « tu  a ertauL «ira d 
Bezeter» 4 41̂ 'UiWvtr 1 4» % T

Tc#t**fi a H f l  dn
iu*r-í< ISriuii ra * .««•»ieiMtf.. 4* % An>
querty«e. dipt*- fummwUiWi gndPbat'y 
ait.

Tonern,
<rs Ö' t ftornu
* t|/*- '«LitOltt *

Em reunião realizada houtem, sob 
a presidência do sr. José Pinto, a 
associação do «Natal-Club» resolveu 
convidar o iIlustre homem de lettrae 
dr. Henrique Castriciano, para rea
lizar, sob os auspícios de sua dire 
ctoria, uma conferencia litteraria, 
em favor dos orfãos de Hegundo Wan 
derley,

Habemos que o dr. H. Castricia- 
no acceitou gentilmente o convite 
qne lhe foi feito, devendo realizar 
n’estes dias, no salão rosco do Pa- 
cio do Governo graciosamente cedido 
pelo dr. Alberto Maranhão a confe
rencia, cujo thema será— Oh Hamil 
dr*.

Em c o m p a n h i a  de sua famí
lia. regressou do Recife, onde se 
achava em tratamento de sua saude, 
o nosso amigo tenente Venancio 
Santiago.

Teve logar hontem, na 1“ «tecção 
da Administração dos Correios (Fes
ta capital, o concurso para prati 
cantes de 2* classe.

A banca examinadora constttiu se 
th* empregados d'aqueIU repartição 
sob a presidência tio reiqtertivo 
coniatlor, major Joeé Flavio Ma 
thado França.

< ompa; »*oeram s raudi«latos. íál- 
tando á chamada 1.

No jardim da praça »Auguro Se- 
veni*. teve lugar h>»;item. daa b á<4 
9 hora* «Í4 noite, a ultima krnsts 
se prowKtxida et' **nd*( vi 4a n p -f  
la dos Rei** Ma*..-.

*iKJt<kan. dk»v pr»rt/e. 
d * se; f> Jtaqoeir ttar-K*usl tjbuqpje-,
d" l>*iv •- Bnu*»eiTv,

í v*«m W»p. é* 4 toenm m
t.» "Ot- w< \iJremet R*s £n
jprewis 4* capo*(«4 r4 » u *

Para waanoi en. * 4e, PrtfM. A»
Alfreii 1
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AÆEPUBLICA

A  S A U D E  D A  M U L H E R
C u r a  m o l e s t i a s  d a i s  s e n h o r a s

TOSSE? BROMIL
C u r a  a s t h m a ,  b ro n c h it e  e  c o q u e lu c h e

BO R O -BO R AC ICA  COU S1CEUS, IDIL

P  AJMIM < tV l M  r i » U  t
COM DOdTMnVTOO IClKBfTlFIOOfl

0 dr. José Joaquim Pinto, formado m l» Faculdade de AâmAMmm. da
RiJiifc: *

Atfeeoto que tenho empregado na minha. eUnle» o mamTlUioao Diana- 
rado a 8ÀÜDE DA MULHER, obtendo oa melborea

Dana, SIS de fevereiro de 1909.—Zír. Joeê Joaquim Pinto*

produc toe doe era
DDE

Attesto que bei empregado baatae veeee oe 
Daudt à Freitae, de Porto Alegre, BROMIL e A 8AÜDE DA MULHER, 
obtendo eempre reeultadoe oe maie eatiefactorioe, de sorte que, muito 
ile consciência, oe aconeelho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909,—Dr. Afmnio de Aruufo Jorge.

io: DAUDT & LAGUNILLA

CAIXA HM DE
A primeira instituição de previdência fundada nos ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

SEDE CENTRAL EM S. PAULO, TRAVESSA DA SE’, NS. 9 E II 
Filial no Rio dc Janeiro — PRAÇA TIRADENTES, N. 60 — Sobrado

Cuidar do futuro, deve ser a preGctmptiçfto das ereaturan 
previdentes. Nosso futuro e o de nossos entes queridos, £ um 
assumpto que sempre oecupa a imaginação de um chefe, 
quando o zelo pela família é um sentimento vivo em eeu 
coração.

A CAIXA MUTUA DE PENSÕES VITALIiTAB, que sur
giu em primo loco n'este pãíz, e q ̂ e resistindo os embates dos 
pessimistas, e as objecções de inimigos terríveis, vae cami
nhando celereraente pelo oceano bonançoso de prosperidade, 
é \ unica que pode aseegurar o vosso futuro, garantindo-vos

uma pensão vitalícia de 100*000, 166*660 por mez si vos in- 
Hcreverdes nas caixas A e B, de que data sua lei estatuaria, 
contribuindo com uma quota mensal de 1*500 e 5*000, du
rante 20 e 10 annos, e uma joia de 3*000 paga de uma vez.

Sendo esta associação a primeirr fundada no Brazil, ê 
tarabem a primeira que irá pagar aos seus associados suas 
pensões, iniciando esta operação em 1914, epocha em que o 
pessimismo será dissipado, e em tomo de nossa utilíssima ag- 
gremiação si filiarão uma enorme phelange de novos adhe- 
rentes.

1* tintto— A  
2’ anno—A  
3* anno—A
4' aiflno..A
5* anno—A  
6* anno—A

m mumso m fms&essoesminslm innçlo m oytmidwmmqusssse&de
8 de janeiro de 1905—Socios inscriptos 1110—Fundo inamovível CAPITAL SUBSCRIPT!)........... ..... ............... . 17.477:128^800

Emprego do seu capital iiiamovjvel :_ _ 9:233*ooo
8 de janeiro de 1906—Socios inscriptos 3286— Fundo inamovível.........  48:o98*ooo . .. ., F ,
8 de janeiro de 1907—Socios inscriptos 6115—Fundo inamovível........  125:312*2oo
8 de janeiro de 1808—Socios inscriptos 13061—Fundo inamovível......  345:714$7oo 146 h.vpothecaH «obre prédios    
8 de janeiro de 1909 Socios inscriptos 24155—Fundo inamovível...... 725:o69$75o Prédio« de propriedade,.-,. .....................
3o de setembro de 191o—Soeios inscriptos 49ooo—Fundo inamovível 1,887:511*454

200:000*000
843:1006000
844:4^1*474

1.887:511*454

Para adniaão de íomí, iaftnnagws, etc., iodeis traUr eca JOEEE POMES, tgeals viajante, « Hctal total, Ittal, aií o fia da an

"PREVIDÊNCIA"
C a ixa  Pau lista  de Pensões V italícias

Almoxarifedo Gerai doXstado
ABAIMR FA R PA D O  E U S O

Est&o A dlsposlçAo dos sm. criadoras e agricultores, pelos reduzidos preço- 
de 11*930, rodas de .arame farpado, com 100 fibra» medindo cerca de 420 
metros de comprimento, não excedendo de 5 polegadas o espaço de uma farpa a 
outra, com 2 kuos do grampo*; por 12*000, rodas de 100 libras, medindo tam
bém 420 metros de comprimento, não excedendo de 2 1(2 polegadas o espaço de 
uma farpa a outra, com 2 kilos de grampos; per 10*000, rodas de arame Uso n. 8 
para cerca, com 100 libras, medindo cerca de 460 metróp dS-comprlmeuto, e por 
14*000, rodas também de arame iiqo de n. 14 para amarrar lã, com 100 libras.

. A M H  ropirtiçai Um pau o«der i *  in. eriadtrM e agriraltem, pr fttyi rMind«

Canos galvanizados de 1 p. *300 o pé
Ditos de 2 p...................... *700 ”
Bojõee de 1 p....................  *200cada
Ditos ” 2 V ..................  *500 (um'
Tê ” ” ” X 1........... 1*000
Enxadas amerlc. de 3 libs. 1*800

” ” ” 4 2*100 uma.
” braz. *' 2 % ” *800

Enxadas bras, de 3 libe.....  *900
" ” ” 3 % " 1*000

Machados de 3 libe............ 3*000 um
Idem de 3 1{2 ” ........... 3*100 ”
Machadinhas n. 2.............  2*290 uma
Facões [Jacaré]................  3*400
Picaretas................. *....... 3*000

0 director, TbeodoeioPaive.

T ï?m  n  « l ie r
Completo e variado sortimento de 

cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typôgraphia.

Auctorisada pelo dec* 6917 a funccionar na 
fteptfbiica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

iimim «  am mmim it ma
Socios mscnptos até feve re iro ...............  55.000
Capital subscripto................................... 24.125:985pOOO

Os socios da Caixa A pagam 5*000 de joia e 5$000 de mensa
lidade durante lo  annos, no fim dos quaes perceberão uma pensât» 
vitalícia mensal de 100*000 no máximo.

Os socios da Caixa B  pagam 8*000 de joia e 2*500 de mensali
dades e teem direito a uma pensão, no máximo, de 15o$ooo men- 
■saes no fim de 15 annos*

A P ft EVIDENCIA ê a sociedade u»utu«lista maia importante du Brazil em numero 
de Hocioe e capitals, c que garante a realização doa aeua intuitos de modo muito m&ÍB 
vonfajoao que qualquer outra congenere.

No caso do sucie fallecer antes de ser pensionista, a aociedade restituirá a seus 
herdeiros todas as contribuições que elle tiver realizado com exeepção da joia e multas.

A directoria, quando achar justo, dividirá a pensfto entre o pensionista e aeu pae 
ou bemfcitnr, quando a estes faltarem meios de subsistência negados pelo beneficiado.

A  PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensões 
em qualquer parte em que Be acherem oa contribuintes.

Oe pagamentos antecipados de 10 e 15 annos grosam das redacções de 2o e 15 q. ree- 1  

pectivamente. ‘
D IR K C T O R IA

Presidente—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Fazenda 
em S- Paulo e deputado federal ;

Vice-presidente—Francisco Nicolau Barnel, director do Banco de S. 
'.Paulo ;

Secretario—Dr. J. Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi
talista ;

Thcsoureiro—-Tomiiiendador José Mouteiro PiDheiro, grande lazen- 
leiro de café e capitalista ;

Gerente—J. Herculano de Carvalho.
D IR E C T O R F M  K F F IX T IV O N

Dr Alfredo Zouquim, Arthur Ferreira Lima, Antonio de Camileis. dr. 
Souza I ‘astro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.

O pagamento dne mensalidades serio feitos na residência do agente geral noe dias 
oteif, das 7 áa 10 da manhá.

PrfCM -F de agentes naa cidades e villas do interior do Estado: o» interessados deve
nu '•irígir-ae *o agente geral n*esta capital- BARONCfO GUERRA.

TINTAS “SAUDINEA”
F a b r i c a  f u n d a d a  e m  1 8 7 6

A tinta m ala Irei la
a  de m aia confiança

e a  m ala eeonom lca .
ê a  tinta Sard inha p a ra  escrever e c o p ia r

34 annos de uzo
TINTA PRETA “CAMARAO”

Km vidriohos de ?Í0 grs.

(RH CHUMBAS IR BUZIA COMiblBO til PBE8MITB BECLA1E ItlTO UTIL)

BOA TINTA E PREÇO BARATISSIUO
C hmcüi m puie escala, pua um escblares m todo t Brufl

S0FFREIS DA PELLE ?

LU
USAE

9 0
A N N O S

Untas de cores para escrever— Gomma liquida— tinta 
para carimbo, dita para marcar roupa, lacre, anilina em 
bolas e vidros, etc., etc.

J. A. Sardinha
F A B R I C A ,  D E P O S I T O  E  E 8 C R 1 P T 0 R I 0

RUA VISCONDE DE SAPUCAHY, ttS—M ODERNO

RIO DE JANEIRO
A’ veada: ea todas as pracas-do Brasil

... GrO
DEPOSITÁRIOS M M  

io  BRAZIL r  ■

intjo, frntu R C. M i l
ftnu nnfl rknnvofi. 111

do dr. Eduardo França. UNI CO remédio brasileiro pre
miado com DUAS MEDALHAS DE üuRO na Exposí-

So Universal de Milão, 19G6. Pwmisdo também com 
_ EDALHA DE OURO na Expobíçío Nacional de 1900 
UNTOO remedio brasileiro adoptado e consagrado 

Europa e naa Republicas Argentina, Urugvay e Chile 
loa médicos e hoepitaes.

o na 
P®*

Rua doa Ourives, 114 

NA BUBOPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

EM BUENOS AIRES

COM UM S0’ VIDRO
Be obtém oa mais efficases e rapidoa resulta 
dos na cura daa nuim án da peüe, comichões, 
feridas,frieiras, suor dos pés e dos sovacos, asBa- 
duras do calor (de entre as coxas), darthroa, 

sarna, caspa, qaéda dos cabellos, quei
maduras, aphtas e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, enejpels, 
pannos, moléstias do útero, etc. E’ de 
resultado eificaz para toillette intima 
das senhoras, fritando qualquer conta
gio. Em injeoç ' )  cura qualquer corri

mento em poocos 
dias.

i UMUU
não contém potss- 
I I  caostica, nem 
soda caostica, nem

NA
gorduras,que são irritantes da pelle e entram 

r  . ■ _ I _ ,  i / , j  n« composição dos sabões medicinaes e ;>oms-
r ra n c is c o  LOpCS—LSV âl C l o J 4  Lias,formulas estas velhas e anachruiiicar

já abandonadas peloa medicos modernos.

V B N U E 43E
e m  io ^ t c u ) m »

Mim m as I mums
FOLHETIM

- - 552 —
OS DRAMAS DE PAKL>

rr»s
F r e t a i  fia T e r ra ll

TKW F.ÜU I’AKTL
JA PtOKSAN DE RlM’AMHOLE

LX Ï1V

da ''as», i- Alguns rwod<»e, diz que <'

I
 mesmo um cordeíro.

O Ventura fitou •» porteiro norrio* 
1o » .  e piorando ligeíramente qui olho. 

i —Pobre mulher! murmuron elle. Tra- 
j balhon mnito pnrn ter agora <> direi- 
I to de deerftnrnr. Eramoa >ito irmão.

I
e foi ella queto rr*ou

—f oitad* ! dime o ptrtam.
, —fomtudo, proeeguiu o Ventura,
fa li) ' m**do que se enfade p**r não
fa/«r nada...

- P W  « r ,  p/»de
—A* prasona que p m b s z m i todn a 

vtda *  trabalhar, frwunm tanto o tra  
bulbo como outras o 

—K* eprdadf. 4...
-De modo que se m  

j*r«lhe alguma oecupaçAo leve. ar lhe 
arraajar. y *  exemplo, «m a  

‘ a
hospedas

o p n fW ro lu u e

- F
que já tuln  
do aa p^frta 

—A putr/ia.

»vpfieou o V«atura, 
•m ith o

uailaaoa
«  por ist

o porteiro.

kto
—K a respeito do

lente freguesia : quasi tudo militares 
e fiffietaes inferiores. E* raro ter um 
quarto devoluto.

—Rem... disss o Ventura, voq fallar 
a minha mãe. Quando descer havemos 
de fallar neste assumpto mais de 
vagar.

E o Ventura sablu o«» primeiro andar 
e bateu a uma porta situada do lado 
direito do patamar.

—Entre... a chave ratã na porta... 
dtsre-lbe de dentro uma voz roufenha.

tf Ventura abriu a porta • achou» 
se á eu trad* d'um brafto quarto mn 
balado, sqgutdo d^uma pujmmainslaha 
Os morais n a a  de uoguafen. e na c-^r- 
tluae de da remoo sural. As paradas «st 
vare n an a i,idas core ure eaaatp  ̂ e 
qMtro poltmuaa

canapé estava ma vHha 
varei ia de pra»o TTnha 

ao lado uma caixa .ie rapé. ds prat*, 
c lia um jornal com o auslllodsuuo 
a u ts . Panda a feita

—Irra exdamou o Veal 
aaaare com araa d'ama dama coaa4a^ 
dor* d'*flKtna. Thus am aspecto per* 
Htameute distlacto Quando me lem
bro que rende aqui somo vlnva Bilre 
doux. aatnral de Bqyarex ua !Vorman. 
dia, er saudedora de lagvrew, e mãe 
do ar. Houorto Brlsadoar, mproriante 
da praça de Parla !

E apda «ate
o Veatura a porta. *
Mh> da tia Rlpurt

qoe Tíirjof

LXXX

U palafreneiro

Tom-t «ta qUf* a tia Fipart, qoe aOg 
deixAmos em Clignancourt. n’um* po- 
cilgH, mbreta de farrapos, e sem outros 
me» n de extoteod*, aÜHn doe qne Ibe 
proporcionava aalrofa e o ganebo. m> 
achava na rna da Egrej* e trajando 
como núa a vimos ? E’ o qt 
expHcar.

O Ventura, logo que abriu a carta 
da .oudaaan Artoff «o  duque de 8al* 
lasdrera. e se achou informado, graças 
da fadlesçdes que lhe dreu a «luva 
Ppsrt. i a r a  da vaata Intriga qne 
Ror* reboto nrdira- emnprabeodeu a 
n*rji satdsds aba hita em qne nr nrb^va 
de sdnatar dr (Hfftanwrt. e. para 
»«relia dtssr, deeouinrar rai reuprowto 
to. n badanada ralha* Oore dHhlto. are 

que Rocambole a torurera a 
s a olnlgnaae a coufeaaar 

oudr eQe Ventura, ae achava. ,
De outro lado. o ndá> qae a velha ! 

mar.ifeatava prio a a  filho ado^tivo. 
era •■-•toa prachrea aaa cirewmatawiaa 
prraentfa, e o Veatura penvbsr* rare 
ton iift. que tea h  ra obrigado a cata 
beWar. a are a u a re t ) dado a iden- 
•MvW dr> «eu ad freuariú. ainda que 
não toara asado aos -»moa do ar. d» 
ChdtaausMaÜlv. 
auxiliar, ae ado 
Fipart Por muawgaletr

do

L *  viuva
t g o  na

cocheir-k p :rn cari* íh *r. ilt-^hAwu- 
Maillv. lembrdra *  o Ventara dl ii (iTt 
railli-u, oomo send" talvez <> unK’-» 
bairro de Paris, ond** Rocambole iiãn 
se lembraria de ir pro-urar >* tia Fi 
part. ■**» acaso ae nno achasse con 
vencido -la soa morte Acto continni- 
tratam de ir alli procurar nm aloj» 
mento coo venlente para a trapeira . 
e ao cabo de um i hora de bus:a. 
decidfra*4ie por nm quarto mobilado, 
na ros da Egreje d onde ae retirára 
a aqneiltk mesma mangã um alfaiate 
de regimento, que tivera de marchar 
core o eeu como. O Ventura d ara v  
como um logisUt, solteirão, í  esper» 
de eua mãe. que devia chegar da 
provinda

-»Minha mãe ven» virar r imigo. 
itarara ehe. p-.rqne quero t-irfi»»f lhe o 
ma is suave pnraive* o* nltimo- dias : 
reas M i n i i  a ( « r e  qoe Ibe mandei A r r a n 

jar par* efia. p-T Hu a  da minha loja. 
oáo está ainda prompta. trago a para 
aqui pnf algons dia*.

K terminAm o *ran*el pagando uma 
qntnacn* Hdi*titada. depoie depofe 
<|era ares ae^unas de asp- rtala a<> 
porteír-.. e pr.-metwa 4 iuolberd'dli* 
qumra f-ancoa para cuidar do qa*rt< . 
Deptus fiVít nraolalamente a Cliguan

'Ur levsnd • uma Im i l*  de fit-*ih* 
•nalber. c-hbprado n*uma adella por 
>*nde paareira, D’*IH a dois I n i tis 
Pipart. que fõra pfuesdld* por ii a<< 
grao-le m.da, tostava po*s», devera* 
uaravilha-la, i i  qnerto m-ddlad- 
qnaera p*ra riianmrarfiadelrupalad o

—Kiitfi ' j-lhe o Ventura,
vmtsiidn sr a<» l.iilo d'efia ; que t,ití
• iie íi -j** :i exlstenida ?

— I* tree** mp que le*bi imn pingainha
• )*■ rraporid mi h velha.

—o  qu*- ? m o Veutura. Dnr-a 
h t <• caso qiiM contimen aqui a entr

;t iH-hids ?
—'Iaí- k'üji  do que d’Hutes. Aíim(., 

!i;- < hiquei* n*-n um gido de airui,. 
leur'. tisto tçrT'-e -m*- m*omm?ndado 
qne -ne ireapeitwie .. ■ NA'i fiz mala 
do qne tomar café. coroo eefoareama 
marquez*.

—Enuio qne diabo queres tu -lizer 
•■om h tun pinguinha de mais ?

Quem díser qne me tem uorèedido 
- iHCínro-nte -t mnamo que costumo 
^■nh ir quando estou alegre...

—4á r-^-^bo... Parlera te tudo lato 
um sonho...

-E ' "«ti meamo...
—P >i* tira sabendo que ainda não 

.»te  tudo...
—t^uereiu vár que von 1er por ahi 

Ugn ii rendimento chorado ?
— iWIm moipi bem ear, ram asr

md'tgre,
A t>a Fipart olhoa para o Ventura, 

•-nri '«inilhando muito ae pálpebras doa 
i verrM-'lhadn* olhilth<**.

— T i não M r*p*e de adivinhar, 
:*r—* guio o Ventura, em tom d* Imd 
dvd n qu* m U  «  aéreo por ure tris
• - mi.- 1 #. «ra dma.

Labim/UFRN
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SOCIEDADE a A A

W S »
ANONYMA

Possue 66 vapores com 126,000 nii! toneladas 
»0 s t ’i ,  w o  x t , i t  r K

, IMQIKTJ u teujIKTi

SERGIPE MARANHÃO
Com mandante, Cyro UelTAmíco Commandante, A. HL Santos

:!■> Mil i i.i s tio ror- fò^penulo -n* ituiU* ik> «ííli 1:( ou J .. 
it-, a-, !ioi‘n o. ,101 to iM* »ii;t II u»- p.u t o «11! «tepoU <ln indispi i;
JK- :ks >  h o r . * >  »1,. ; u , . ü l i n l h  « í » \  «W U e m o i i i .

* PAQl'KTE

BRAZIL
Commandante, A- Catratnby

d l*At|l’KTK

ALAGOAS
Commandante, L  Camlho

I d<> Mil o * dia l . ‘> ou 1 I do K.sp»fu«te «o  norte m> «üh ‘JO ou l
róf < out«. )í<:líi o iirti’1.«*, dt-pois M'élit- pnn< o 8ui <J.*|>.Ws d« Í!MÍis{**i-
do o»dis{iotisiiv**! domoin. savrl demoí
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I Para passagens, cargras, eneommendas, valores e mats 
tratar com o agente- ODILON DE A. GOGÍA.

cões a

,  W
- MUyVj*

NMHNKHK SUIS: __

S IL V A  B R A G A  & C *

98-RDi MARQUEZ DE «MNDA--60—fenuwilmco

Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias
IHROIA0* !'»*! »KC, »0 «ftVKKM ItOEIUL L 7Í88 0K 4 R  MfKlBKO R  M*

Sede r~ cidade do M " E : í  Barão da Vistoria n. %  1' aidar 
FUNCCIONA EM TODOS OS ESTAD OS DÜ B R AZIi

t apjt.il iiiirial. rs. 40:000$---- « ’apitai mutuário :iii* 31 «I«* »»!•:■«>. iv  3K3:368$

0 l í H  ABRI661 YliM E
/ MEl HúR garantia do futuro

0 MELHOR SEW COMM 1 1

T; CAIXA A Com r»$U00 que «sonomisardes por mez, voe asso- 
ti ciando .t VITALÍCIA, obtereis, depois de 10 annos, pensões men- U 

saes a.. ;a. íOQ$900, durante a vida.
CAIXA fi=^Com a pequena economia de 2$500 em cada mez, 

alcançareis depois de 15 annos de associado á VITALÍCIA, pen
sões mensaes até rs. ÍÕUÇOOO emquanto vida tiverdes.

CAIXA C=Com t$000 mensaes, poderei legar uma pensão 
" i até 5QSOO0 por mez, on um pecnlio integral até rs. l.OOOÇOOO.

<È JOIA DE QUALQUER INSCRIPÇÃO, 5$000

« ÜHICA HO BRAZIL QUE 01 PEIS0K EM tIDÁ E POR FlLLECIMJUO OO MIITUIRIO
A UHICà M  BUfcZIL QUE ESUBEIECE 0 PA6AMEIT0 fltt PEHSÍe S MEiSALMElIE

O m elhor moitt«’*pio ao alcance de todos
IlÁ-SE GRÁTIS PROSPBCTVItà E JLKFORMAÇÕES — PRECISA-SE ÜE 

Sl B^AGENTES NO INTERIOR DO ESTADO

( )  a g en te «g e ra l:
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REMÉDIOS QüE CURAM
A N G I O N W A —  C ura asthma, opprcssões, etc 
C E  P H  A  L  I N  A  —-C u ra  instantaneam ente qnal- 

qiicki dõr dc cabeça, enxaquecas c nevralgias. !

C O M P R I M I D O S  V E R M I F U G O S  —  O m elhor 
rem édio  pura expelitr as lom brigas. Taceis de tomar, 
se e náo produzem  to llicas com o as emulsões, 

D E P U R A T IV O  G IB E R T IN O  - O  depurativo 
ideal, via com prim idos. Cura syphilis, rheumatis- 
mos, etc.

TODOS CSAM ESTES SEXEDIOS P0BQ9E SÂO B3KS
X ao  um »In oiitroef. mas, ^vi^ft o nome dos fab  r  

cttiilv m V ieira Aí V. Pernam buco

V FN D í SE AQUI EM  TO D A S  AS P H A R M A C IA S
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P h a r m a c i a  C o t r e s'—2 ^
1M> PHAHMAi’EPTlt'O

J o aq u im  T o rre s
RÏÏA CA CONCEIÇÃO, 16

l l r a ^ ^  eliimieiAiuefite pura!*, produetos 
cliimicoM e pharm acenlicos Ale todas as pro* 
ccdcncittS.

CouyiilAtxM mcdicaM a qualquer hora no 
C O N S ILT O R IO  DA PH A R M A C IA  ; atteude-ne 
com urgcncib todo«« om clinaiados mcdlcotu.

Hcccibtario a ria  tio com prom ptidao e §c> 
guraiiv^ Nobre a rcution^abilidade do propri*  
êtario, pharniaccnllço d O i q i lM  TORBEH, 
que attende a qua lquer hora  da  noite em 
mua resideueia, ai aven ida Rio Branco, Sl, 
t<»doa on misteres profi^fülonnen*

H O RARIO  DO C O N S U LT O R IO
Dr. Fiinlo do Ahren — «Jsh 8 tts D bonis — manht'ti
Dr, Alï-niso Buraca 1 *' 11 “ 12
Dr. Fîinla .Vatmirs *’ ” 12 «i 1 hora — tarde
Dr. Mario Lyra ‘ 1 ás 2 horae
Dr. Jauaario Ci< co 3 ’ 4 “
I) Fai * rrîtr.i * C-irnlho * 4. - r, "
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Paulista
CAIX A IN T E R N A C IO N A L  D E  P E N S Õ E S  \ ITALICIAS

Funded» pelo dr. Claudio dr Souza em 20 de outubro de It07»~ln$ta1lada em IS de março ^
irr ftw iM  r t t  m u iít d  n  h m u l  i d i M rasm i r w f R r i t m  i t  m * m m  w  to m m  ü»  r m t u  n u  •  c in r n  h  < < m  ib  im

f  *gi8tmda na Junta Commercial de $. t auh

o i r m t o r f m

♦*L«r .* !*» Atfrktiiii»im, t\
. "  í 'o >iti firuii, SuvH A- 

r«t
■* t r .íh i Vmjirtohi»* Kh

it ft#-: Sennd<»r *.r I, i. *' > x *■ 
1 4*‘ i’ Jícis »ln K 1 I* :

-■- r#” .1̂ ", : í í.füTíi—i I. r
f . . k (\ 4« Ef»rrif'* J** I " h

r̂ in» : l«r «i v r',., a ;rt .-.c,
S. Berner-i»i 

■ . : Dr t lmi ! << 1t Sou*

4 0 \«át:l.HO FIM« %l

!<í Pr-1’-- illrwfc»H dn Buor» *.» s I .
i ,i 1. i v nt. d nnorrlAfiiniir-fiti. I* >

E-1 ; n !<» Pnwsiwi. ru-** pr -í-teti■ - l»» P*ulo
” '»(■ H- ..ti.nl m«dtn * iii«lil̂ '.r) J

r.» ‘i’IrwidB, iede*th»l » h|»ii t w*»,. pf. t»rlH*rWi #lw K»
. a rLTinuft, d* PbneiniliH 

.1 Au* ■ Un»*, proprirtnrto •» ch... <lUin
.r»* dinbo, rit» dlffi lof <Jt» ’ d*» IiuiIimvkhiIii d**H

. uio,
I . «jr*«, d * irm» 1. l+Mlri'* 4 <.

^  A ’*F«-miMmiüíulor 4 Paulintn" ê um.: *■*- uma pcas&n vitalirúi. EM DINHEIRO, no fi •  niUcn qat> ihs
«•itnLal« muni; v»>rii í»pprovbr^i> e fÍNi .<IÍHíi tímanno»*. [U K )1 de 10  maxima). u rta r  d f  •.,* f  M r , rtl e m  U B A N U R
yã<> d» G*Íverm» Federal, nii«* ri’ é p«taíiete --------  NOR TEIO  :** 41« 4^ X «s a l t •  n i r l i  mmt-ír
«^r un a pf*nftí'. vjf .Ini/i. mene*. í. em »üiihei- No <?«#»«> do aocio f«Jl«ier anteedeciM^ar mém Oe* 4«  Mtfonmmte _ _
r«‘, a a a*u-, "** ntí .n. T»-rn «íojis caixas: *t a rnepbpr pennAft. a anno* i tção resttVorá __»*a _ . * * * * * * *  * * "  " * * • “
FAIXA  A *-a Fa IXA !í,O hh:K!Íiii» da CAIXA aoc » -u » berdeiroe tcdtut » « «ytntribui^oee
A p,»£ ic »f*• j .i;i c 2$500de ni uftoíjdade «iue ellc tiver feito. Dando-e • o fallecimento 4lt _Mtl w  ^  ___
h terão dinãt • a uiuh penaâo virdieifi EM depniaqne o aocio eativ.r n*» stom d t pen- ^  ^ aRaB, 601 qualquer
DINHIi lHU no Mm de 15 annos ( 1 oiJK(, m n- não, eata ficará extíneUi. aem que aoe ner- 5J  ‘ I ” * 0 *■ ^ x4 f ,nP b O j onde o bo- 
xíiüu]. O* noí-í.d dn CAIXA B de de*roa uBMata qualquer direiío, F  , . . por

| j. i.i e 5$ »le luetinabii »de e teiAo ' 1ir»*ito n — .....
trimeaYrv e nAo por «em««- 

», como • ittrnM pagnM.

i jim « n i ul N AO TK'l *OHRai> li: *■ .-« ^  *i«aotiis il«w w «i iJM-ifl»* ŝ nè» W» ** o * do
««■irorst dr ã * Btl d*- c«»t "f1«. enj»* renV * «er |MWW*d<iii »seederestii deced» wwio, cim »  »Hedoneo perwre- 
lm iJh * P»r»**► ft« o ntf*r«i*- f»i «J «er prummdo p4* ««ebá, Mf 1«> bo»H*idodte, *á tnrdft
«te 4 ooriM ♦*»«* «teente.

O» pap inentoe antecipado« de 1  anuo 
da • • 'ducçÉo de 5 %, na pvgliM lt«i«tM u n o  _ __

de lü anno < 2 0 '%  «  <M paftaineotoa d e l5 
«tmoa, 1 6 .

aCHaM SI abertas novas inscbipçoes paia pemdos k  cadeknctas
J. Julio P. de Medelrô  agente geral.

Labim/UFRN


